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Macho: desconhecido. 

Holótipo: fêmea, Cobija, Pando, BOLÍVIA, XII.1956, Prosin col., na 
coleção do Museu de História Natural de La Plata, Argentina. 

Difere das outras espécies de porte médio pela coloração do cúneo edo 
segmento I da antena 

O nome específico é alusivo ao pais de origem do tipo. 
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OCORRÊNCIA DE OFÍDIOS DE AMBIENTES 
FLORESTAIS EM ENCLAVES DE MATAS 

ÚMIDAS DO CEARÁ (OPHIDIA: COLUBRIDAE) 

Francisco Paiva do Na scimenlO 1 

José Samiago Lima- Verde2 

RESUMO - Registra-se a ocorrência de Apostolepis quinquelineata Boulenger 
1896, Imantodes cenchoa (Linnaeus 1758), Mastigodryas boddaerti boddaerti 
(Sentzen 1796) e Sibon nebulata nebulata (Linnaeus 1758), próprias de áreas 
florestais, em enclaves de matas úmidas das formações orográjicas do Maciço 
Batun"té (4 000' - 4030'S e 38°45' - 39°15'J..V) e do Planalto da lbiapaba (3 030' ­
60 30'S e 400 45' - 41° IO'W), Estado do Ceará. Comentam-se os locais de 
procedência das espécies e sugere-se a preservação desses refúgios florestados. 

PALA VRAS-CHA VE: Ofidios, Colubridae, Taxonomia, Zoogeografia, Ecologia. 

SUMMARY - The Colubn'dae species Apostolepis quinquelineata Bou[enger 
. (1896). Imantodes cenchoa (Linnaeus 1758), Mastigodryas boddaerti boddaerti 
(Sentzer 1796), and Sibon nebulata nebulata (Linnaeus 1758) were found for the 
jirst time in humidforest enclaves of the Maciço Baun'té uplands (4000 - 40 30'S 
and 38045' - 390 15'W) and Planallo da Ibiapaba (3 0 30' - 6030'S and 400 45' 
- 41 ° IO'W) in lhe State ofCeará, Nonheast Brazil. Data on lhe environment of 
the collection localites are presented, as well as on lhe need for preservation of 
these fores! refuges. 

KEY WORDS: Snakes, Colubridae, Taxonomy, Zoogeography, Ecology. 
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fNTRODUÇÃO 

No decorrer dos trabalhos de levantamento da herpetofauna do Ceará, 
encontramos 7 espécimes de ofídios que, com base na bibliografia e compa­
ração com exemplares depositados na Coleção Herpetológica do Departa­
mento de Zoologia do Museu Paraense Emílio Goeldi, constatamos serem 
os mesmos pertencentes a 4 novas ocorrências de espécies para o referido 
Estado. As espécies identificadas, Apostolepis quinquelineata BouIenger 
(1 896), I mantodes cenchoa (Linnaeus 1758), Mastigodryas boddaerti bod­
daerti (St::ntzen 1896) e Sibon nebulata nebulata (Linnaeus 1758), são 
caracteri sticas de formações florestadas, cujas distribuições geográficas conhe­
cidas se limitam quase exclusivamente ao Domínio Morfoclimático e Fitogeo­
gráfico sul-americano, chamado por Ab'Sáber (1977) de Domínio Equatorial
,L ,mazôl1ico 

o material deste trabalho foi coletado nos enclaves de matas úmidas 
;itüadas nos Municípios de Guaramiranga (40 17'S, 390 00'W) onde se esten­
de a formação orográfica do chamado Maciço Baturité e Vbajara (3 0 51 'S, 
400 56'W), no Planalto do Ibiapaba. Os espécimes estão depositados na cole­
<;:ão Herpetológica do Núcleo Regional de Ofiologia de Fortaleza (Departamento 
de Biologia do Centro de Ciências da Universidade Federal do Ceará - UFCe). 

Família COLUBRlDAE 

Apostolepis qUlnquelineata Boulenger 1896 

Apostolepis quinquelineata Boulenger 1896:235 

Localidade-tipo: Demerara; Guiana, Peters & Orejas-Miran­
da, 1970:23; Cunha & Nascimento 1978:57. 

Distn'buição geo$ráfica - Guianas e Brasil (Amazônia e hiléia do Maranhão e 
enclaves florestrus da Serra de Baturité, Ceará). 

Diagnose - Supralabiais 6/6, 2? e 3? em contato com o olho; infralabiais 8/8, 4 
em contato com o par de mental anterior, menor que o posterior; dorsais em 15, 
lisas e sem fosseta apical; ventrais 217; anal dividida, caudais 38/38. Compri­
mento cabeça-corpo 437mm e cauda 55mm. 

Coloração - Cabeça e região nucal escuras com manchas claras na parte suo 
perior do rostral, nasais, internasais e supralabiais; dorso pardo-avermelhado, 
com 3 linhas escuras bem destacadas e mais duas menos acentuadas que iniciam 
na região nucal e seguem longitudinalmente até a ponta da cauda; ventre ama­
relo-esbranquiçado. Ponta da causa negra, alcançando as últimas 8 escamas. 

Comentários - Gomes (1915:122) havia descrito Apostolopis cearensis 
como ocorrendo no Ceará e, de acordo com a literatura, não mais se referiu 
outra espécie para este Estado. Agora outra espécie deste gênero, representada 
por ~ espécime, da Serra de Baturité, apresenta dados meristicos que se 
Identificam aos do Pará e região do Maranhão. 

Maten'al examinado - UFCe. N? 1.349, d , Sítio Santana, em Ubajara, 
novembro de 1987, coletado por Herbert Klein. 
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Imantodes cenchoa (Linnaeus 175 8). 

Coluber cenchoa Linnaeus 1758:226 Localidade-tipo: Amé­
rica (Suriname, conforme Myers 1982:14) 

Ipzantodes cenchoa; Myers 1982: 14 Cunha, Nascimento & 
Avila-Pires 1985 :51. 

Distribuição geográfica - Litoral leste do México, Panamá, Trinidad, Vene­
zuela, Guianas, Bolívia, Argentina, Paraguai e Brasil (Amazônia, região Central. 
e enclaves florestais da Serra de Baturité, Ceará). 

Diagnose - Supralabiais 8/8, 4? e 5!' tocando o olho; infralabiais 10110,, 5 em 
contato com os mentais anteriores; dorsais em 17, as da fila vertebral mais largas 
(3 ou 4 vezes maiores que as laterais); ventrais 262; anal dividida; subcaud~, i ~~ 
176/1 76 Comprimento total 920mm. 

Coloração - Cabeça amarelada, com manchas pardo-escuras bem destaca­
das; dorso amarelo-ocre alternado por faixas pardo-escuras de contorno pre­
to, algumas chegando às bordas das ventrais e estas amareladas com peque­
na!:: manchas pardo-escuras e pretas, Irregulares. 

-:;omentários - No enclave floresta) da Serra de Baturité foi capturado um 
indivíduo <:ujos dados merísticos se enquadram perfeitamente aos das popula­
ções amazônicas do Pará e hiléia do Maranhão. Esta espécie encontra-s~ 
freqüentemente em matas primárias e formações vegetais alteradas. 

M aterial examinado - UFCe N o 1 358, o', Sítio Venezuela, ~m GuaraMi·· 
ranga, fev ereiro de 1988, coletado por Carlos 

Mastigodryas boddaerti boddaerti (Sentzen 1796). 

Coluber boddaerti Sentzen 1796:59 Localidade-tipo: des­
conhecida. 

Mastirodryas boddaerti boddaertz;· Peters & Orejas-Miranda 
1970: 93 Cunha & Nascimento 1978: 108. 

l)istn'buição geográfica - Venezuela, Guianas, Colômbia, Bolivia, Equador ::i 

leste dos Andes e Brasil (Amazônia, Mato Grosso e as populações isolatias da 
Bahia e, agora, em matas da Serra de Baturité, Ceará). 

Diagnose - Supralabiais 9/ 9, 4!', 5!' e 6!' tocando o olho; infralabiais 10/1 0':' 
em contato com o par de mental anterior, menor que o posterior; dorsais em 17 , 
lisas e com duas fossetas apicais; ventrais 183; anal dividida; caudais 107/ 
107. Comprimento cabeça-corpo 275mm e cauda lOmm. 

Coloração - Indivíduo jovem conservado em álcool, apresenta cabeça clara 
~om manchas escuras irregulares; uma faixa retrocular que se inicia no escudo 
nasal e vai até a última supralabial; infralabiais, mentais e guIares, brancos com 
a borda dos escudos escuros; dorso castanho-claro com faixas transversais 
intercaladas; paraventrais com pequenas manchas escuras irregulares; partP. 
dorsal da cauda castanho-clara, mais uniforme; ventrais cinza-claras. 
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Comentários - Esta subespécie é a que apresenta maior área de ocorrência, e 
c:aracteriza-se principalmente pelo padrão cromático que é mais ou menos 
constante, com uma única linha clara longitudinal de cada lado do corpo. O 
espécime capturado nas matas úmidas da Serra de Baturité ajusta-se aos pa­
drões merísticos e cromáticos das populações amazônicas do Pará oriental. 
Encontra-se em mata primária, formações vegetais alteradas e roçados. 

Maten'al examinado - UFCe. N? 1.348, d , Sítio Santana, em Ubajara, ja­
neiro de 1987, coletado por Herbert Klein. 

Sibon nebulata nebulata (Linnaeus 1758). 

Coluber nebulata Linnaeus 1758:222 Localidade-tipo: Amé­
rica. 
Sibon nebulata nebulata: Peters 1960: 199; Cunha & N asci­
mento 1978:139. 

Distn'buição geográfica - Desde o México através da América Central, 
Venezuela, Colômbia, Equador, ilhas Trinidad e Tobago, Brasil (parte 
norte-ocidental e toda a porção oriental da Amazônia, oeste do Maranhão e, 
agora, em enc1ave de matas úmidas da Serra de Baturité, Ceará). 

Diagnose - Supralabiais 7/7, 4? e 5? tocando o olho; infralabiais 8/ 9, 6 em 
contato com o mental anterior; dorsais em 15, lisas e sem fosseta apical; ven­
trais 185 a 187; anal inteira, caudais 79/79 a 90/90. Comprimento do maior 
espécime n? 1.350 cabeça-corpo 530rrun e cauda 165rrun. 

Coloração - Cabeça marrom com manchas irregulares; dorso pardo com 
manchas negras transversais, marginadas de róseo-claro; paraventrais com 
manchas menores; ventre amarelo-esbranquiçado com pontos negros irregu­
lares e faixas negras alcançando quase a metade de cada escama interca­
ladamente. 

Comentários - A espécie Sibon nebulata apresenta 4 subespécies. Cunha 
& Nascimento (1978) constataram pequenas discordâncias, principalmente 
nas escamas ventrais com relação às populações do leste do Pará, mas quan­
to às subcaudais estão dentro da variação apresentada por Peters (1960), para 
esta subespécie. Considerando este aspecto, os 4 exemplares coletados nos 
enclaves florestais de Guaramiranga foram admitidos como idênticos às p0­
pulações amazônicas do leste do Pará. 

Maten'al examinado - UFCe. N? 1.347, d, 1.350, Q, Sítio Água Boa, feve­
r~i~o ge 1987; n? 1.379, d, Sítio Venezuela, fevereiro de 1988 e n? 1.380, d , 
SitiO Agua Boa, março de 1988, todos de Guaramiranga, coletados por Antônic 
1. de Souza e Evilásio Teixeira. 

Discussão - Para explicarmos a ocorrência, no Ceará, de ofídios tipicos de 
faunas dos Domínios Florestados, será necessário expor algumas considerações 
sobre o ambiente onde estes foram encontrados. 

Os Municípios de Guaramiranga e de Ubajara fazem parte, respectiva­
mente, da Serra de Baturité, conhecido como Maciço Baturité (40 00' - 40 30'S 
e 380 45' - 390 15'W) e do Planalto da Ibiapaba (30 30' - ~30'S e 40045' _ 
41 

0 
1 O'W) os quais compreendem relevos residuais, que se distinguem na ola­

nura do sertão cearense, diferenciando-se desta última pelas características 
geológicas, altitudinais, climáticas e, conseqüentemente, bióticas. As altitudes 
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do Maciço Baturité e do Planalto da Ibiapaba atingem cerca de 1.1 OOm, apre­
sentando, em determinadas épocas do ano Uunho, julho e agosto), baixas 
temperaturas e umidade bastante elevada, com precipitações pluviométricas 
(março-abril) cuja média anual é de 1.490rrun (Gomes 1978). Tais fatores 
têm contribuído essencialmente para o desenvolvimento de uma cobertura 
vegetal característica nas áreas mais elevadas (onde se situam Guaramiranga e 
Ubajara, ambas com 870m de altitude), formada, segundo gomes (1978), por 
Florestas Tropicais Plúvio-Nebulares Perenifólias. As temperaturas médias 
anuais em Guaramiranga e Ubajara se situam, respectivamente, em tomo de 
20,6oC, 21, 7oC, facilitando, juntamente com os parâmetros climáticos acima 
referidos, a existência e conservação de remanescentes de espécies da her­
petofauna, característica de florestas, o que foi registrado por Marques & Lima­
Verde (1988) para os lacertílios Enyalius catenatus bibronii (Boulenger 
1885); Polychrus marmoratus (Linnaeus 1758); Mabuya bistriata (Spix 1825) 
e Bufo typhonius (Linnaeus 1758). 

O Maciço Baturité mantém sua biota isolada em tomo de um milhão 
de anos (AB' Sáber, comunicação pessoal 1977, a um dos autores), consti­
tuindo, _portanto, um refúgio florestal bem definido que conserva, como sugere 
Vanzolini (1986), personalidade própria que, devido ao tempo de isolamento, 
poderá motivar condições ao processo de especiação. Pelo exposto, seria 
extremamente importante preservar os refúgios de florestas úmidas destas serras 
no Nordeste do Brasil, não só para conhecermos melhor como se originaram a 
sua flora e fauna nas seqüências paleoclimáticas, mas também por considerarmos 
os citados ambientes como verdadeiros reservatórios genéticos onde, cer­
tamente, vem atuando de forma isolada o processo evolutivo. 
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IMPACTO DE DESMATAMENTO EM 

INVERTEBRADOS DE SOLO DE FLORESTAS 


INUNDÁVEIS NA AMAZÔNIA CENTRAL 

E SUAS ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA 


ÀS INUNDAÇÕES DE LONGO PRAZO 


Joachim Adis l 
Maria OUvia de Albuquerque Ribeiro 2 

RESUMO - O impacto de desmatamento sobre afauna de invertebrados do solo 
de umafloresta inundável (várzea) na Amazônia Central, Brasil, foi pesquisado, 
em 1986 e 1987, comparando-se uma área florestal e uma área convertida em 
plantação. Foram obtidos cerca de 42.300 invertebrados por m2 de solo extraído 
(O - 7 cm de profundidade) em uma floresta de várzea e 13.550 numa área 
próxima que foi desflorestada cerca de 15 anos atrás e desde então usada como 
uma plantação (de milho e mandioca durante o estudo). Ambos os sítios se situam 
na ilha do Careiro (pn'meira ilha no n'o Amazonas abaixo de Manaus) que é 
anualmente inundada por um período de 5 a 6 meses. Excluídos os artrópodos, os 
demais invertebrados representam menos deO,5% dafauna coletada. De todos os 
invertebrados, 71% foram encontrados nos pn'meiros 3,5 cm de profundidade do 
solo. Ácaros e colêmbolos atingiram de 83 a 89% do número total de artrópodos 
coletados, mas somente de 1,6 a 8, 5% do peso seco total. Abundância. biomassa e 

Max-Planck-Institut fiir Limnologie, Postfach 165, 0-2320 Ploen, Alemanha Oc., em colabora­
ção com o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Manaus, Brasil (Projeto 
INPAlMax-Planck). 

2 	 Estudante de Graduação da Universidade do Amazonas (FUA), Manaus, e bolsista do Con­
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq (Cooperação Científica 
FUAlMax-Planck). 
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